
4 | RESULTADOS
4.1 Categoria 1: Metodologias do Ensino Híbrido

Na primeira categoria foram selecionados cinco artigos que discutem os métodos utilizados na
educação superior por meio do ensino híbrido e as ferramentas eficazes utilizadas. A tabela 1
abaixo mostra os artigos selecionados com o título, ano de publicação, autor, revista e país
publicado.

Título Ano Autor Revista País

Relação da
aprendizagem móvel
à proficiência do
professor na
integração da
tecnologia da sala de
aula

2016 Christensen e Knezek 13th International
Conference on
Cognition and
Exploratory Learning
in Digital Age

Austrália

O uso de mídias
sociais para a
aprendizagem híbrida
na educação terciária

2016 Chan e Leung Universal Journal of
Educational Research

Hong Kong

O efeito dos fóruns
de discussão online
sobre a
aprendizagem dos
alunos

2017 Alzahrani The Turkish Online
Journal of Educational
Technology

Turquia

Avaliação de
estudantes de ciência
biomédica: uso e
percepções de
podcasting

2016 Smith et al Bioscience Education Reino Unido

Invertendo a sala de
aula: uma
abordagem
pedagógica para a
aplicação de
julgamento clínico
por engajamento,
interação e
colaboração com
estudantes de
enfermagem

2016 Peisachovih et al International Journal
of Higher Education

Toronto



Tabela 1: Relação de artigos selecionados na Categoria 1

Fonte: Criado pela autora (2018)

No estudo de Christensen e Knezek (2016) no texto intitulado “Relação da aprendizagem móvel à
proficiência do professor na integração da tecnologia da sala de aula” discutem a relação de
aprendizagem do professor para utilizar tecnologias móveis em suas aulas. Os autores dizem que a
melhor forma de capacitar os professores para orientar a aprendizagem dos alunos com
dispositivos móveis é um problema urgente a ser abordado. Simplesmente possuir tecnologias
móveis não garante uso efetivo na educação por estudantes e professores. Os professores devem
ter treinamento de suporte sobre a pedagogia de integrar esses dispositivos, bem como
estratégias úteis para o gerenciamento de sala de aula que permitirá que os professores se sintam
confiantes em seu ambiente de ensino em sala de aula.

As abordagens pedagógicas atuais não são apropriadas para a aprendizagem móvel e para a nova
geração de aprendizes. Deve haver uma mudança de paradigma instrucional que promete mudar
fundamentalmente a forma como os alunos aprendem (UNESCO, 2012). A implementação bem-
sucedida do professor de tecnologias emergentes na educação requer um desenvolvimento e
suporte profissional bem planejados e em andamento (MUIR; KNEZEK; CHRISTENSEN, 2004)
guiados por decisões baseadas em dados.

Os pesquisadores demonstraram que a qualidade do professor depende de oportunidades de
desenvolvimento profissional eficazes e contínuas (DESIMONE, 2009). O ambiente de
aprendizagem, especialmente em relação à tecnologia, mudou na última década e os professores
que estiveram na sala de aula por muitos anos podem não ter o apoio necessário para transformar
suas práticas para atender às necessidades dos novos ambientes de aprendizagem (JOHNSON,
2013).

Neste estudo de Christensen e Knezek (2016) os autores puderam constatar que dos professores
participantes da pesquisa, 53% preferem o sistema de ensino híbrido, enquanto 28% optam pelo
ensino presencial e somente 20% escolhem o ensino online.

A preferência na forma como os professores adquirem desenvolvimento profissional para a
integração da aprendizagem móvel na sala de aula é um fator importante no sucesso da eficácia
da aprendizagem em sala de aula com dispositivos móveis. Como muitos administradores
escolares estão começando a oferecer mais desenvolvimento profissional online para seus
educadores, é útil saber quais professores podem não estar abertos à aprendizagem nesse tipo de
ambiente online.

No estudo de Chan e Leung (2016) intitulado “O uso de mídias sociais para a aprendizagem híbrida
na educação terciária” discutem que o uso de mídias sociais facilita a comunicação e a
colaboração entre os usuários para apoiar o ambiente de aprendizagem centrado no aluno. Neste
estudo, o Twitter foi usado para apoiar atividades de aprendizagem mista (ensino híbrido) em dois
cursos universitários. Uma pesquisa foi conduzida e os resultados mostraram que o Twitter era fácil
de usar e poderia facilitar a partilha de conhecimento entre diferentes alunos. No entanto, a
comunicação baseada em texto para uma troca relativamente simples impediu a interação entre



os alunos. Além disso, os alunos preferem usar as mídias sociais como o Facebook com um maior
grau de popularidade.

Os autores constataram que as mídias sociais colaboram de três maneiras no processo
aprendizagem no modelo construtivista, onde o foco é centrado no aluno e os professores atuam
como mediadores. Em primeiro lugar, a mídia social tem a capacidade de armazenar e manipular
uma quantidade considerável de informações em formatos multimídia, o que permite aos alunos
realizar cálculos complicados e se comunicar com professores e outros alunos. Em segundo lugar,
as mídias sociais proporcionam um ambiente de aprendizado pessoal que capacita os alunos a
serem responsáveis por seus próprios modos de aprendizagem e estimulá-los a escolherem
recursos e ferramentas para construir, gerenciar e adaptar materiais de aprendizagem para
aprender de forma eficiente e eficaz. Terceiro, as mídias sociais formam uma comunidade ou
oferecem espaço de aprendizagem social que permite aos alunos criar, organizar e compartilhar
conteúdo. Os alunos são capazes de reunir e compartilhar recursos, criar conhecimento coletivo e
fazer seu próprio significado (DABBAGH & REO, 2011; DRON, 2007).

O artigo sugere algumas perguntas muito interessantes para serem discutidas em trabalhos
futuros: Como os alunos criam seus conteúdos no ambiente online? Como os alunos se conectam e
compartilham as informações com outras pessoas em tal processo de criação? Como essas
atividades de criação sugerem novas práticas de aprendizagem em termos de políticas, currículos
e pedagogias?

Chan e Leung (2016) concluem que há duas razões para usar as mídias sociais na aprendizagem.
Em primeiro lugar, fornece um novo ambiente de aprendizagem que permite aos alunos e
professores aprender e comunicar uns com os outros, tirando partido das vantagens do avanço da
tecnologia da informação. Em segundo lugar, as mídias sociais são capazes de promover a
aprendizagem centrada no aluno em que os alunos são oferecidos uma experiência de rede social
na aprendizagem, bem como uma experiência de aprendizagem personalizada. O ensino híbrido
com mídias sociais tem potencial para alterar o modelo de ensino superior do modo tradicional de
aprendizagem em sala de aula para um modo assíncrono (THOMPSON, 2007).

Alzahrani (2017) no artigo intitulado “O efeito dos fóruns de discussão online sobre a
aprendizagem dos alunos” propõe investigar o efeito do uso de fóruns de discussão na
aprendizagem dos estudantes, particularmente em sua realização. Os sujeitos da pesquisa foram
138 alunos de diversas universidades da Arábia Saudita. Os resultados indicam que a participação
nos fóruns de discussão melhora a interação social e a aprendizagem colaborativa dos alunos.
Porém, não houveram dados significativos quanto à melhora das notas.

Smith et al (2014) no artigo intitulado “Avaliação de estudantes de ciência biomédica: uso e
percepções de podcasting” analisa o uso do podcast como ferramenta do ensino híbrido. Nos
resultados os autores observaram que a maioria dos alunos acessou podcasts usando o ambiente
de aprendizagem virtual (91%), muitas vezes em combinação com um media player (30%) ou
podcatching software (21%). Os alunos normalmente ouvem podcasts em acomodações privadas
(83%) em um computador pessoal ou laptop, com menos ouvido enquanto realizam outras
atividades, como por exemplo uma caminhada (16%). Curiosamente, 93% dos entrevistados
perceberam que podcasts são importantes ou muito importantes para seus estudos, com 90%



afirmando que a concentração nas aulas foi melhorada como resultado do acesso a podcasts.

Peisachovich et al (2016) no artigo intitulado “Invertendo a sala de aula: uma abordagem
pedagógica para a aplicação de julgamento clínico por engajamento, interação e colaboração com
estudantes de enfermagem” demonstrou que essa metodologia possibilitou o engajamento dos
alunos e sua propriedade de aprendizagem, permitindo-lhes exprimir suas opiniões e perspectivas,
além de conectar suas experiências pessoais e profissionais. Participaram da pesquisa 148
estudantes, divididos em grupos de cinco integrantes por 12 semanas. Os grupos acessaram
previamente o material por meio de vídeo de 30-45 minutos (12 vídeos no total). Esse material
poderia ser acessado a qualquer momento do curso e realizavam a leitura do texto. Em seguida,
eles deveriam participar de um fórum online. Nesse espaço, os alunos deveriam expor seu
aprendizado e suas dúvidas. A etapa seguinte era responder um quiz com 10 perguntas em no
máximo 10 minutos. Dessa maneira, em sala de aula havia mais tempo para discussão e
aprofundamento da temática. Este formato de classe invertida impactava as notas dos alunos: em
comparação com o ano anterior. As notas dos alunos eram significativamente mais elevadas. Este
aumento ressalta o impacto que a aprendizagem ativa pode desempenhar no futuro da educação.
A capacidade de aplicar conhecimentos e analisar conteúdos aprendidos permitiu aos alunos
demonstrar um nível aumentado de habilidades de resolução de problemas e de julgamento
clínico.

4.2 Categoria 2: Ensino Híbrido como Ferramenta Pedagógica

Na primeira categoria foram selecionados cinco artigos que discutem experiências vivenciadas na
educação superior por meio do ensino híbrido e os resultados positivos que foram observados nas
pesquisas preferindo o ensino híbrido ao presencial. A tabela 2 abaixo mostra os artigos
selecionados com o título, ano de publicação, autor, revista e país publicado.

Título Ano Autor Revista País

O que os estudantes
querem? Avaliando
as preferências dos
alunos em
aprendizado
aprimorado em
tecnologia

2017 Pechenkina e
Aeschliman

Contemporary
Educational
Technology

Austrália

Percepções e
atitudes para o
ensino híbrido para
cursos de inglês: um
estudo de caso dos
estudantes na
Universidade de
Bisha

2015 Ja’ashan Canadian Center of
Science and
Education

Arábia Saudita



Comparando as
comunidades dos
estudantes
portugueses de
ensino superior: um
para todos ou um
para cada

2013 Moreira, Ferreira e
Almeida

Open Praxis Portugal

Eficácia do ensino
híbrido e
modalidades de
ELearning de
instrução sobre o
desempenho dos
graduandos no
estado de Kwara,
Nigéria

2017 Gambari et
al

Malaysian Online
Journal of Educational
Sciences

Nigéria

Desafios das
ferramentas mistas
de E-Learning em
matemática:
perspectivas dos
estudantes
Universidade de Uyo

2014 Umoh e Akpan Journal of Education
and Learning

Nigéria

Tabela 2: Relação de artigos selecionados na Categoria 2

Fonte: Criado pela autora (2018)

No estudo de Pechenkina e Aeschliman (2017) intitulado “O que os estudantes querem? Avaliando
as preferências dos alunos em aprendizado aprimorado em tecnologia”, as autoras realizaram uma
pesquisa envolvendo 66 estudantes universitários da Austrália e analisaram o envolvimento e a
preferência dos alunos com as tecnologias educacionais, a aprendizagem online, o ensino híbrido e
as mídias sociais como ferramenta de aprendizado.

Nesse sentido, o artigo discute claramente sobre o que os alunos preferem e esperam quando se
trata de tecnologias educacionais, como eles se envolvem com as novas ofertas educacionais e o
que as suas experiências com educação tecnológica significa em termos de desempenho
acadêmico e retenção de conhecimento.

Foi constatado que os alunos tendem a relatar altos níveis de satisfação com a aprendizagem
mista (ensino híbrido) e expressar preferência por este tipo de aprendizagem sobre os outros,
principalmente por perceberem utilidade nele.

Em resumo, as autoras dizem que fatores como flexibilidade, acessibilidade e níveis mais altos de
autonomia e auto-regulação da aprendizagem, bem como as oportunidades de ter encontros face a
face, em combinação com estudo independente e fornecimento de feedback simplificado, estão
entre as principais razões pelas quais os alunos preferem a aprendizagem combinada (ensino
híbrido) à educação presencial ou on-line.



No estudo de Ja’ashan (2015) intitulado “Percepções e atitudes para o ensino híbrido para cursos
de inglês: um estudo de caso dos estudantes na Universidade de Bisha”, o autor identifica as
percepções e atitudes que o ensino híbrido proporciona às experiências de aprendizagem em
cursos de inglês dos alunos matriculados na Universidade de Bisha. Os resultados deste estudo
ilustram a satisfação dos alunos com o ensino híbrido, uma vez que melhoram as suas
competências linguísticas em inglês e os ajudam a tornar a aprendizagem do inglês colaborativa,
interativa e interessante. Além disso, isso reflete a interação entre professores e alunos, e dálhes
tempo suficiente para realizar suas tarefas. Assim, os alunos são incentivados a assumir a
responsabilidade pelo seu próprio processo de aprendizagem e os alunos podem decidir quando e
como usar os recursos fornecidos. Assim, este estudo indicou que o ensino híbrido será uma área
de crescimento mais significativa do que a aprendizagem online.

Moreira, Ferreira e Almeida (2013) no artigo intitulado “Comparando as comunidades dos
estudantes portugueses de ensino superior: um para todos ou um para cada?” apresentam um
estudo de campo sobre o ensino híbrido realizado em universidades públicas e particulares de
Portugal. Nos resultados, foi possível perceber que em um dos grupos analisados as discussões
eram partilhadas por todos os membros da rede e o professor assumia uma postura mais
periférica. Isso permitiu que os estudantes universitários criassem pequenas redes de interação
entre seus membros e se tornassem mais autônomos. Ou seja, o professor nesse grupo assumiu
um papel mediador, incentivando os alunos a procurarem informações, ajudando-os a refletir sobre
os processos necessários para captar conceitos formais. Mais do que transmitir conhecimento, este
professor procurou orientar o processo de aprendizagem, ajudando os alunos a desenvolver a sua
capacidade de aprender sozinho.

Ao mesmo tempo, tendo em conta estes princípios, os professores de outros grupos assumiram
uma atitude mais interventiva nas discussões virtuais em sala de aula, controlando o processo por
meio do diálogo e da mediação sistemática, o que promoveu uma interação humana positiva entre
o professor e os alunos.

Podemos, portanto, concluir que as estratégias e os métodos adotados nas diferentes escolas
favorecem as atitudes de trabalho e a aprendizagem colaborativa, em pequenos ou grandes
grupos. Esse método ajudou claramente a desenvolver atitudes de discussão compartilhada,
argumentos e contra-argumentos.

Gambari et al (2017) no estudo intitulado “Eficácia do ensino híbrido e modalidades de ELearning
de instrução sobre o desempenho dos graduandos no estado de Kwara, Nigéria” investigaram a
eficácia dos modos de aprendizado combinado e E-learning de Instrução sobre o desempenho de
alunos de graduação no estado de Kwara, na Nigéria. Foram organizados três grupos de pesquisa:
e-learning, ensino híbrido e método tradicional.

As conclusões deste estudo mostraram que: houve diferença significativa no desempenho dos três
grupos em favor do grupo Experimental 1 (Ensino híbrido). Com base nas descobertas, foi
recomendado que os professores universitários fossem encorajados a adotar o ensino híbrido para
ensinar seus alunos. Além disso, o governo e as autoridades universitárias competentes devem
apoiar e encorajar o uso do ensino híbrido nas universidades nigerianas.



Umoh e Akpan (2014) no artigo “Desafios das ferramentas mistas de E-Learning em matemática:
perspectivas dos estudantes Universidade de Uyo” investigaram as percepções dos alunos sobre
os desafios das ferramentas de ensino híbrido no Ensino e aprendizagem de matemática. O
questionário tem três seções dos desafios percebidos das ferramentas do ensino híbrido em
matemática; disponibilidade, acessibilidade e as habilidades dos alunos com a TIC na utilização de
ferramentas do ensino híbrido. Os resultados revelaram a falta de disponibilidade, a não
acessibilidade e a falta de habilidades dos alunos com a TIC. No geral, os resultados revelaram que
existe uma diferença significativa na percepção dos alunos em relação aos desafios das
ferramentas usadas no ensino híbrido. Com base nos resultados da pesquisa, a instituição e os
professores precisam identificar a percepção, os desafios e as oportunidades do ensino híbrido e
oferecer suporte prático no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para alunos diversificados.
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